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PHAROL Ao public I pois, pedimos, sado ue nos deteria desse lias da Constituição, sem
______

-
- insistirnos mes.uo , que lêa .. () sagra I) direit o ? às restricções que ella traçou

AO PUdLICO e r eléa-o uovamente, esme- E quem melhor do ue o para muitos out rost

SOCl'ates reduz as occazi .. rilhe palavra por' Plllavra, nosso redactor aggredi II pa Para que pois vir fazer sa-
ões de fallar a dous pontos: phrase por phrase ,e indique- ra crear e 1116smo pôr-se à

í

hir da calma e das mais jus­
,Q11.:lndo é nacessario 6 qll,ln- nos qual a personalidade qllO (rente do um jornal politico, 'as intenções à uelles que
do se sabe rna ni/estarneute o n'elle avulta corno alv . de elle ql.le está cercado (lo de 11U muito, nen um emba­

qllt1 se diz, nlJ'SSOS ataquesv refercncias. n:'alol' prestigio, estima e con- raço anteprem ás vossas des­
Necessario é pois e temos criticas, injurias ou de discus- sideração de seus amigos, medidas ambiçõas. ás vossas

convicção do que vamos ex- são? dos quaes ainda não ha atrevidas comparaçnas, is

'P,il', pedindo ao publico para
Não ° encontrará jamnis. muitos mezcs.rocebeu ás ma vossas ridículas vaidades, e

ante ài allegações e pro- Quel'eráo os [uctotuns da is inequivo cas o publ.c as pensnvam, que arredados do
vas da nossa conducta pas- «VOZ.I invadir a nossa cons- provas de consideração C'I- torvelinho das paixões par­
sada e presente, traçar a ciencia trucidando a seu mo de todo 0�Esta(10 que suf- tidarias em ebullição, podes­
'selltenç.a dando o placet 1-13 bel-prazer os nossos pensa- frltg .u o seu nome dUIIJO- sem, cu carando de frente os

�(l,� nossa cond.icta f��ura, mentes e intencção só pelo lhe o p:if1'V}i:-r.tlol'lir'na c'ha. aconteci.nentos sem rancõr e

, 'uClll <I. "'J ,.!lU 1-'\.1":,••• ld' ....t.r.> d"", .. I(I .,-ll" nmn .nrovor·vao pa d� ..��o '!'\lção?
" odio, aborda! o�. discutiudo­

" �odiJ' Ih", isso e tambem para brutal? E e � um comprovme.a.io I os a luz d:1 jusuça , do direi.
I

que voltando sua artenção Mas então, onde ficou a destes 'Jue além dessa publi- to e da razão, sem indaga­
pllra o nosso Artiço pro- nobreza da missão jorna listi- ca manifestação de conflan rem das i IId i vidualidades

Ji'[J,lnin(J, verificar. 56 de ca e o �espeito ao publi?o?, ça, possue os ma�s hOlll'OSOS �Ogiem ell�s�a vossos �inos,
nossas palavras, phrases e AqUI chega am as prrmei-

documentos publl,cos, alguns ídolos. caixeiros ()U criados

pensamentos n 'elle ftr nados ras visitas dos 110SS0S dis- dos quaes fornecidos espon que o acaso fez empolgar as

contém 011 descobre alguma tinctos collegas da Cacical, ta�Jeanlent" p�los seus pro- posições politicas, &Íllda as­

referencia a esta ou aquella qlJe nos receberam ali entre prlos �(lvt' '�ar,los" e ,por cor, sim. sem o consenso da sobe'

individualidade, a este ou saudações e com o mais fino poraçoes disrinctissimas �o· rama popular?
squelle partido e partidarios cavalherismo.notando-se en ... IUO e o corpo cornmercial E que merito podem dar

que désse IDí)tIVO á aggres- tre elles a Republica; I]ue é desta praça e forão as, �xtin, posições transitorias, capri­
são brutal, grosseira e yil orgã') politico, e 11enllum vis- clas c�nlataS Inunlclpaes, ChOS,iS; fill1as umas 00
com que a «(VOl'. de 17 em IUlnbrOll do flOSSO Artigo agradecidos por ter elle e se aca"o;,-outl'as cornpradas a

suas columllas edictoriaes e prog1·amma o mellor ataque �8 cOlnpanlleiros �a patrio- preC'j dI'! bajlllação; outras

rnesmo nas alu ,I .. Zoro·' ou I'oferellcia a individualida- 'Ica ex;-aseeillblea de 1888 alllda e não poucas polo':"
" a.'�tro e Cu.,';_r;ifJ, se d,irllS,",C dçs 01\ ii. partidús! COll ?egul (I,. fazer ,pasllar, o 'P,'in:z.0.vive1'e; 6 ?1uitás pela

, <;obre lllll do� 1I05S0S l'eda�- Muito pode a cegueira po
prOjecto de gal'alltla deJu:, lntl:lga, pelo tei'I'or e, aInda

tUI'es. e :\qut:lle, quo só acei .. lítica e a i�rl,)rancia"'da 'alta, ro�. do , ,Cal.al da Lagu;�u � rnuILas ,'�tl'as l-lela vaidade e

,t011 este posto d j sacrificio, mis,jilo da im rêjJsa� Pu;'lo tí..",_, i'e,edeoutl'O�ITl't1,I- ostentaçilo?,
depois de lnuito,) 8:Jlicitado e "P tos meJhol'al11entos; e rtpetl.. E o que Importava ao re'-

tambenl sob C\-JII,iição de qllC3
Trl!IJte c�ndlçA.o é a d? ho- mo� a u()llagunense destes é dactor aggredido tllda e<;,�a

o jufllal que se ia �Ilndal' " meln "se�:II, 'lu� ?�POlS de qll;: "e "Pom l!yllic:lrTlerlte liz,ar cadôa �e conyenções para
para O qual se �1edla o seu! SU,'IJllmll a patrl()tl,smo f!e- napl::lprla La�un:'l,que 'JUillGO qlle O viessem provocar?
fraco apoio nilo fosse uln lia adulação, para Viver, 111- mer'tto do prJ��"Lpnl re iar>tor p' b N d d
'Jorll ai-poli tic� mas sim ,im-I venta, detur!>a, call1mll ia, iii do P;l 'trol co��iste �m� ter °l� t

eln, a d'Jretendf)
Parei :11 adduzindo r a z õ e si triga, profâna, com tanto �ue na.çcLcl,; n'e,<;ta ci:1acle?

' O ,re ac O!' ahggre I O, na a

, , rlã s lhe est nqu a sal E
-

h b I q .ler. reCOll eCt: mesmo na

CI'ltill'Io,3as e sensatas, a� I
o . e,

a ad e
_

Iva � fiar) ac arn os arda �n- sua hurnildade (le ddadão e

q'laes [ol'a-o 11'io s,') acatad lS ' na rnastlgaç o a raçao que gos Ja Voz que e$�e U-l�I"O II
'

, ," '11h' d
'

c v

agullense, que o UtltCO rne·

e ac,·itas por sellS amiO'()s' ., atira os po erolllo�,e man· m�rlto é bastallta para q Ilenl, 't t·" t '.J

,... ' ':l
" I h d d

'

I rL o que 'in III sr nasatlk(}

guo; e co'lecril'> de redaccão cqlllllbrlo o ventre entume- de tel' iqlll naseldo e !.iempre "'f 't h d' ::>
•

' 'cido p I g' a 'I " d d
:,

é p.l:> el 0, ma� por onra este
Negle sei1tldo e sem pre- ,

e �
I
an nCla, Ct'i t,a �) a ':DaIs !!IIClC I'a con unico inerito qlJe elle estre-

vençõ::s foi lançado no 1°, Ml�erla, fi.1.nça a tl!'!tllna (le sellS con ...
mece z<:la e or'aulha·ae vêm

n, deste j()rnal ,0 Artlgo- E si e!n vez de serrn')!'!: t�rraneos "I "

- eml)r�Sar-vos para na' (é de
� pl'og·'d.lnm', q le ahl corr� �m- uma i?1prênsa impal'ciall E ainda não enchergarão ca�alheil'os 6 sob a respon�a-

pl'O;;�,O, S',)b a res�onsablllda, COlll0 a�e tlste ,momento o te-I que esse unico me1'ito llle bilidade do V4)';S I IIOi11e indi­
de e 1,I\S,llraç.1\o � esse !'ed IC' nlos, �ldo, qUlzesseln()s ser I, abre accé:"so e dá-lhe todas vidual vil'es a irllpt'eil�a dai' li
tOI') ura aggrtldldo, pull Llca) liueln ou qual o ou' as gal'dlltlas, todas as rtlga-' estúin1J,: as bl'illtúlll :,,'cLS e gel,
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